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ASSIGNATURAS
Um anno 7$000
Uni semestre 4^000
Numero avulso $160
Pagamento adeantado.

Publica-se ás quintas-feiras
Redacção e oficina -trav da Despe, en-
iliná próximo á praça general Carlos de
Mesquita.

saspTo
DE JOÃO MADEIRA

0 nublico, em cujo s. io vivemos, tem
assistido com interesse tudo quanto se
ha passado acerca deste crime,commet-
tido aliás' em condições bem naturaes e
sabe perfeitamente o quanto ha sitio ex-
piorado pela politicagem tacanha que dei
le se prevaleceu como um pretexto fu-
t I para exercer* a mais torpe Vingança
-obre pobres homens que um dia ousa-
ram pegar em arma para defesa da ei-
dade, então ameaçada de invasão, con-
forme noticiou em boletim o jornal of-
Rial.da s tu-.cão que por ora domina.

E' sabido que á policia, em cumpri-
mento do seu encargo e em obediência
á lei, cabe averiguar os cr* mes, apurar
a.s responsabilidades, procura e prender
os criminoso.**; mas é sabido lambem
que esla mesma lei estabelece os meios
a --erem empregados para isso, sem noa-
Çáo, humilhação nem prejuízo de quem i
quer que seja, o que se devia obedecer.

Náo pretendemos nestas linhas patro-e nar criminosos, a quem sempre vota-

•meontrado fundamento para pronun-
cial-os. E são algumas das auetoridades
que têm trabalhado no referido projes-
so e espesinhado ascintosamente a lei,
que ousam hostilizar pelos autos e pela
imprensa ao sr. coronel João Barbosa
de Paula Pessoa,ex-promotor de Justiça,
porque num circumstanciado parecer,
cimentado no Cod. do Proc. Grim. pe-diu o archivamenlo do primeiro inque-
rito policial, po<" não b-m oncontrado nel-
le base para denunciar de quem quer
que fosse. Se este aclo do ex-promo-
tor, como dizem os seus detractores, foi
ditado pela vontade de proteger os inch-
gitados auetores do crime, presos com
a ascensão dos seus inimigos ao poder,
porque estes, que lhes votam tanto odio,
não encontraram base para a pronun-
cia, nos três ou quatro inquéritos _up-
plementares feitos em segredo de justi-
ça,. uns com assistência e insinuações
da auetoridade que deve pronunciar ?

Como guardas da lei e fiel represem
te da opinião publica, protestamos con-
Ira os excessos hav dos em tal processo,
appellaudo para as auetoridades supe-
riores, a quem cabe zelar e fiscalizar
a distribuição da Justiça, a tim de quecessem as perseguições mencionadas e
seja duscoberto o auetor do assassinato
do infeliz João Madeira, tão anciosa-
mente esperado pelo publico desta cida-
ile e de outros pontos, onde o facto é
conhecido.

pio, tem sido uma das victimas que mais
tem sofrido. Será, porventura, por in-
fluencia desfavorável de suas condições
mesologicas ? A situação é das mais af-
flictivas para este povo que ainda nào
arrefeceu reanimado por essa grandeforça que se chama—Esperança—de
ura dia ver a sua pátria livre das liber-
dades opprimidas, fecundada pelo so! da
Justiça que illumimi as consciências hu-
manas.

«A vitalidade de um povo não se co-
nhece e nem se afere pela robustez ap-
parente e resplendencia exterior, avalia-
se e gradua-se pelos grandes icléaes quelhe enchem o cérebro1 e pelos nobres sen'ti men tos que lhe impulsam c coração».

O povo cearense, no momento actual,
protestando contra a fakidade e injusti-
çado governo da Republica, procura a
reivindicação de seus direitos, como ou
triora a França defendia os seus, pdster
gados pelos déspotas.

O egrégio Tribunal dicidiu que o im-
posto creado pela lei. n° 833 de 23 cie
Setembro de 1905, art. 10, embora se
inittule de consumo, e deveras um im-
posto de importação inter-estadual pelo-
facto de recahir^sobre mercadoria ainda
não incorporada ás riquesas do Estado*
e não conütuindo objecto de seu com-
mercio interno, infringindo assim não só
a Constituirão Federal nos arts. 7 § 2o e
11 § Io como também a lei federal n.
1185 de 11 de Junho de 1904. Ficou*
mais uma vez evidente o direito que as-
sistia ao comuiercio de Fortalesa, quan-
do em uma das passadas administrações
se insurgiu contra o extravagante Impôs-
to, que além de ier;r de morte os seus
lig t mos interesses, ia de encontro aos
mais elementares principio da nossa le--
gislação.

Cyrillo Gyrillino
Graça—3—6—914

o Ôeo do mundo

sobre a geração cearens.
dora?

•._?"

Sob a impressão cada vez mais viva
e mais forte do regimen do terror que
subjuga este patriótico, mas infeliz povomos o mais profundo odio, que se torna I cearense, estaco na minha formai ma-

extensivo do assassino perverso à auc- ; nife. tàÇão de revoltado e pergunto a
lor-dade preyãrie.adora, más no caso » natureza que sorte cruel e maldicta pesavertente, o exagero' da policia desperta sobre a geração cearense tào solfre
a attenção da imprensa livre quevive e pá!dita com a opinião publi-..•_. Sào iiniumeras as pessoas da classe
medi., a que por excellencia. defende-
mos, por notar que pura ella converg .
todaa odio..idade iijcòntid.i do. políticosdominantes,que tèm sofrido com os mui-
Rios inquéritos supplemenlares sobre o
mesmo crime. Muitos chamados A po li-<_á como simples testemunha de «ouv r
dizer*-, e lá por não saberem dizer coi-
sas que agra Içm ás auetoridades sào in-
sullados', ameaçado-- e até presas, como
foram os srs. Luiz Zachanas, João So-
bra) e outros e alguns são presos em sua
própria casa, corno foi ultimamente o sr.
A hamascena, que fui _onduz do amar-
rado á esta cnladw, onde ficou preso e
i n co mm unica vel e, ao que se dizia pelarua, esteve alé na solitária, como se fo-
ro um cnminoso perverso, como o são
mu.tos dos dominadores actuaes. Os
«lois pacientes que se acham presos ha
três mezes, é í\ própria marcha do pro-'•¦'s:.o, que. nos faz aeredital-os innocen
tes, pois apesar de toda açtividàde da
policia, de toda a pressão feita ás teste-
munhas, de toda a boa vontade da ju.*—tiça em condemnal os, até boje apenas
descobriram que houve um crime, mas
nada sabem do criminoso e a prova in
inájpíi.s.mavel d.sio è amdj

OM PEDACINHO QUE .ALE OURO
No Unitário, onde a penna do sr.

J. Brigido faz de termo-cauter.o, encon-
tramos este pedacinho, que não podemos
resistir ao desejo de transcrevel-o, da-
da a insuspri ão de quem o graphou,
estereotypando algo de actualidade do
partido meio partido de que é o^gam

Por elle se evidencia que ha por lá

Que crime horroroso commetteu esle
povo contra a natureza cósmica ou seis-
mica para lhe ser infligido torturas pro-longadas e tr.mendos castigos? Nào
lhe tem faltado a crueldade de Nero e a
perseguição de Domiciano manifestadas
íe |uintadame_te, nas pessoas, a quem
eslao confiadas as rédeas do governo.

Já não se tem liberdade publica; e o
que se vè é um povo escravisado em
pleno século XX como um productomórbido do tempo colonial.

Os Neros da situação sentem-se en-
vaidecidos em alardear grandeza e ousa-
dia; põem em pratica mesquinhas per-seguições políticas, acintosamente, para
que o adversário sm r.onsei ve deante do
seu poderio como outr'ora os escravos
se prostruvam debaixo do azorrague do
senhor.

Por toda parte ouvem-se gemidos des-
te povo patentemente sofredor., tangido
pela .-sorte de ler nascido no Ceará.

__ tndecorosa politicagem de Falperra
é o malpeior desta épuçhá de falsida-
de e descaro, degenerando os homnes e
os costumes; matando os sentimentos ai-
truislico, para dar assento no ban.piele
das immoral dades as consciências po-. dres e ignommiosas. escravas de mteres

não* terem ¦> ses abastarda los

muitos cães a disputarem ossos, a pon-to de já não ser mais possivei admitti-
rem mais um que tenta avançar sobre o
«cadáver», ao qual se aconselha que de-
ve ficar mesmo onde está, até os seus
lhe poderem ministrar o angu
que costumam.

Mas vamos aos
Ossos pelados

«rConsta-nos que o sr. Augusto Viei-
ra vero deputado de Pedra-Branca, in-
sinua que virá adherir ao partido meio
partido, que sustenta a situação.

Nos, que não lhe queremos bem, mas
também nâo lhe queremos mal, lhe
aconselhamos que não faça semelhante
asneira.

Os ossos cá por casa ja estão roldos,
de modo que não vale apena de mais
um cão correr por elles.

E' melhor que outros que afiam o den-
te fiquem no seu can 1. agüentando as
suas pulgas. até os seus lhe podf.remmin strar o angu que costumam. •*

E dgam agoi-a os sábios da escriptu-
ra que segredos sáo estes da natura!

Em torno da estatística
As sufragistas inglezas estão, não ha.

duvida nenhuma, solidificadas num gran-
dioso partido de conbatividade intrépido
e perigoso que deve inspirar grande re-
ceio ao/governo britann co. Os jornaes
londrinos em estatísticas que passam co-
me verdadeiras, dão estas cifras, sinis-
trás do prejuízo causados pelo fogo lan--
çado pelas excellentissmas viragos. Du-
rante o anno de 1913, foram devoradas
pelo fogo propriedades publicas e priva-
das no valor de 7.415.000 francos. No
anno passado, os prejuízos causados
pelas sufragistas quasi duplicavam aquel
Ia somma, pois^atUngiram á fabulosa ei-
fra de 2.000.000 de francos. A receta do
partido, por sua vez, nos oferece >alga
rismòs bastante elevados : em 1911, as;
militantes abriram uma subscripção de
2.500.000 francos e em 1912 já não ha-
vendo mais dinheiro para propaganda,
do partido recorreram á uma nova su-
bscripção que ascendeu a 7.500$000
francos.

Não é portanto exagerado que em
1913 esta liga revolucionaria haja des-
pendido 37.000 trancos em papel, pen-
na e tinta, 39.000 em sellos postaes e
55.000 em viagens de'inspecção e pro-
paganda. E' con esta força, solidamen-
te apoiada no ouro que o governo tem
luetar, emquanto não lhes der ingresso
na câmara dos communs*

0 Ceara, por exem j

Ainda o caso dos celebres im-
postos inter-estaduaes

0 Supremo Tribunal Federal, em
accordão unanime, deu provimento ao
recurso extraordinário interposto pelonegociante de Fortaleza An to mo Joaquim
de Oliveira contra adicisão do.Tr.bunal
da Relação, que o condemnára na acção
que movia contra a Fazenda deste Esta-
do, para. o tim d- ántiuilar c executivo
fiscal por es.a promovido contra o re-
correm.e.

Formosa e santa
á Alguém...

Se tanto perfeiç&ò no mando existe,
Existe essa mulher que em formosura
Deus, fezo quanto pôde, o que consiste,
Nos enl.vo8d_.ma santa creatura.

E, se aquella belleza não é tanta,
Que formulle de um ctodo» os idéias
Tem ainda de bello uma'alma santa,
Que assemelha-se as deusas, divinais

E daquelle pedestal quando se mira,
O refulgente esplendor que se retira,
São os dons qua a natureza lhe doou.

Ató o Deus próprio autor da creação,
Que sendo o mest-e daquella perfeição,
Nunca mais crear mulher igual, jurou.
Massapi-Junho-lá Autonio Salles Vidai
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O MIGNON |
Sob a direcçãò do imelligente poeta

e jornalista Craveiro Filho, surgiu do-
mitigo ultimo nesta cidade, um interes-
sante jornalzinho illustrado com o nome
acima, feito esp*c ai mente para crean-

ças. 0 «Mignon» qu^ se publica quin-
.enalmenfe e está destinada a prestai^ re-
levantes serviços de instrucçáo á petiza-
da, teve muilo boa acceitação, vem pre-
oncher uma lacuna na imprensa local.

Ao infaetil collega, desejamos um ber-
>ço de flores e um futuro de glorias.

A. 3L- "WJ €Z 127 jRama. _____ _______
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RECLAMAÇÕES DO POVO

Qúeixaram-se-nos alguns Hegociantes
da Palma, que o collector estadual d ai-
li, ao. contrario dos de outros muftifi-
pios, onde a arrecadação dos impostos
este anno está sendo feita com sensível
diferença para menos, dos «annos ante-
riores, está cobrando impostos exorbi-
tantes, exigindo mesmo que pequenos
bodegueiros, cujo activo do seu nego-
cio não attinge a lOOgOOO. pague 200$
de imposto. Pedimos a auctoridade com-

petente que envie a© collector da Pai-
ma, um exemplar 

'da 
lei que regula a

cobrança dos impostos, a tina de cessar
cs prejuízos de que está sendo victima o
commercio d'alli.

FORTALEZA, 10—«A Folha do^ Po-
vo» contínua tendo diariamente exgcta-
da a sua nnmerosa edição. Devido a

grande otfluenc a de matéria o valente
órgão, passou a circular com 8 paginas.
Continuam á frente da redacção da

Serviço especial d'A LUCTA

¦0 Senador Ruy Barbosa produziu

\_,UliU iiuaiií ><• vul"v •- ,. *.-..-.- .
mesma os drs. H Firmeza, como direc- j0 «Imparcial», novamente preso

umvibrante discurso verberando o pro-
ccdimento da polícia que desrespeitou
um (ihabeas-corpus). do Supromo Tribu-
nal Federal, evitando a incommunicabi-
lidade do dr. Macedo Soares, director

As

E' MEDO PRA BURRO!

Ante-hontem, ás 19 horas, após ser
divulgada a noticia do ;*habeas-cjrpus>>
concedido pela Relação aos artistas José
Crias da Costa e José Antunes da Sil-
va, a cidade foi alarmada por um movi-
mento bellicoso 0o destacamento pohci-
ai, que tendo á frente o seu commandan-
te', percorria as ruas en riflado, estabe-
lècendo o pânico por onde passava. Não

obstante o terror espalhado, ousamos
botar um pè de fora e-sahir á rua á

* cata de informações a vamos noticiar o
lado?, tirando notas do emaranhado de
boatos que comam. Alguém se eucarre-

gou de communicar á polida que ia ha-
ver uma passeata rabellista em regosijo
da victoria do «haheas-corpus» e então
esta. parece que receiosa da imaginaria
passeata poz-se acampoamençando-o céo,
a teria, o mar, a tim de que a mesma
i.ãovs.é realizasse, indo até á residen-
cia c*ò'sr; José Crias, onde se diz-a estar
muita'gente reunida e de onde devia
sahir a passeata. Lá verificaram nada
haver de real e não obstante isto deixa-
ram em liberdade o boateiro pernicioso
que mais tarde andou espalhando que
procuravam prender o sr. José Osmar
da Fruta. Ainda ao que ouvimos, o sr.
José ignacio Gomes Parente, delegado
de policia, muito se esforçou para obs-
tar tanto absurdo, no que, porem,- não
toi attendido.E são os representantes do
Ceará na câmara federal que procuram
fazer crer que aqui reina a paz harmo
idosa do melhor dos céos e qu* com a
intervenção ficaram asseguradas todas
as garantias individnaes A persegui-

• cão è falta de garanta aqui é tanta que
não dnvidamos nada , sermos preso ou

eclido por causa desta simples noticia

tor e Souza Pinto como redactor-secre
tario.

FORTALEZA, 16—Noticias telegra-

phicas da Bahia dizem estar defiintiva-
mente assentada a nomeação do padre
dr. José Tupynapnbà da Frota para bis-

po de Ilhéos.

FORTALEZA, 16—Tem- sido mi.ito
visitado o dr. Correia Lima. *

FORTALEZA, 16—«A Folha do Po-
vo» em brilhante noticia accusou o rece-
bimeeto d1 «A Lucta».

FORTALEZA, 16—D. Manoel da Sil-
va Gomes, -bispo desta dioceze, embar
cou hontem para c Pará com destino*a
Roma, tendo um brilhante bota-fora.

FORTALEZA, 16—Foi eleito j re.'de -.

te do »Club Iracema» odr. Silvio Gen-
tio de Lima, integro juiz seccional aqui,

que teve como compet.dor o Cel. José
Gentil.

FORTALEZA, 16—0 d-putado Mo-
reira da Rocha, ultimamente na câmara

produziu 
' um monumental discurso

que oausou tunda impressão no qual de-
monstrou com documentos as faltas de

garantias existentes em todo o Estado
Leu cartas de pessoas fededignas, apon-
tnndo uma a uma as violências oomme-
Ilidas até contra indefezas senhoras, que
eram espancadas. Relatou o espanca-
mento de Dona Débora Bezerra, que te-
ve logar ha poucos dias e a segunda
agressão a seu marido, dentro de sua

própria casa, onde o agressor, disparou
o revolver.

ultimas palavras do 
"eminente senador

foram abafadas por uma estrondosa ova-
çào e à sua sabida do Senado, o povo
que o aguardava á porta, íez-lhe deli-
rante*- manifestação*.

•FORTALEZA, 1G^-Nã Câmara federal
os debutados Maurício de Lacerda, Pe
droMoaoyr e Irineu Machado, produ-
ziram violentos «discursos contra o go-
verno.

—0 ofíicial da maiinha cearense Xa
vier de Góes, assassinou a esposa por
ter esta em companhia de duas Hlhas.
abandonado o lar e ido viver cóm um

1. mante. É
—Causou aqui grande indignado os

martiHos poiitieos ahi infligidos aoartis
ta José Urias

Aqui
¦ Será exhibida hoje no cinema dos
Democratas o sensacional film—Os mi-
seraveis, çle Victor Hugo. Os bilhetes
que estão á venda nas casas commer-
ciaes dos srs. Antônio Mendes Vascon-
cel los e Euslachio Cavalcante, ; custam
2$000, mas dão direito ás duas séssõo*s
de hoje e manhã. 0 publico sobralense
não deve perder a oceasião de ver esta
verdadeira maravilha cinematographica.

' --Deve circular lio próximo sabba-
do o nosso collega «O Rebate».

---Foram postos em liberdade hontem
á tarde, or srs. José Urias e .1. rvnlunes

Alli
I

> —Em Florianópolis, madame Reíriis-
che, realizou no dia 1° do fluente um
vôo em aeroplano, fazendo um percurso
de 1.000*' metros. 0 apparelho, porem
cahiu no mar sem que a temerária ma-
dame nada soffresse.

_Q «deficite» do Lpyd Brazileiro.
quando administrado por particulares,
era de 900 còjjttos ménsaes, agora, po-
rem, que passou a ser administrado peloaj v U W V-í ••<•« - '

=0 deDutado Correia Lima vae con-i ministério da fazenda quando muito che

vocar a Assemblé Legislativa para a sua
reunião ordinária constando que terá so-
lemne abertura.

—Chegou d.ahi o deputado João Be-
zerra.

Fortaleza, 10—Causou aqui optima
impressão o «habeas-corpus» que por
unanimidade de votos o Tribunal da Re
làção concedeu aos artistas José Unas
da Costa e José Antunes da Silva.

* CAMÔC1M,17—Acaba d* ser preso,
espancado e recolhido a um cubículo da
cadeia desta cidade o coronel Jpsé Phi-
ladelpho Pessoa de Andrade, chefe Ra-
bellísta aqui.

Particular—Fortaleza, 10-Deolindo
Barreto—Sobral—Parabéns, j «Habeas-
corpus. concedido por unanimidade.—

\ Theophilo Cordeiro. '

«. ¦
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)f A esposa do nosso amigo Ulysses
Pontes deu á luz, á semana passada a
uma creança do sexo masculino que te-
ve poucos momentos de vida

VIAJANTES

Já regressaram de seu passeio a Gra-
thiuis, os srs. drs. capitães Max mino e
Thebano Barreto. Ss. ss. seguirão para
Fortaleza pelo primeiro vapor, talvez no
dia 28.

}f De S. Benedicto, estiveram nesta
cidade os srs. coronéis José Cândido do
Amaral. advogado e José Roberto
Cavalcante, commerciante.

-£ Da Palma, deram-nos o prazer de
sua visita os srs. capitães Raymundo
Silverio de Aguiar, José Thomaz de
Âguíare Antônio Ferreira, de Memora.

dade e deram-nos o prazer de sua visita
os srs. major Antônio Martins Leitão e
AbiliovMaViins Braga.

•£ De Santa Quiteria, estiveram nesta
cidade os srs. Florencio Domingues de
Mesquita e José Martius de Oliveira.

-fc Fm companhia de sua irmã, mme.
Alzira Parente Vianna, regressou de seu

passeio á fazenda de seu pae, o nosso
amigo José Parente, commerciante nes-
ta praça.

-^>*-s-

ga a 3000 contos por mez.

—Em Esplanada, na Bahia, foi assai-
tada a residência do coronel Adolpho
Guimarães, cheíe político seabrista que
ha muito tempo vem sendo perseguido
pelos amigos do cir. José Marcellino. O
coronel Guimarães escapou milrgrosa-
ment* de ser morto pelos assaltantes
que assassinaram barbaramente sua es-
posa e uma creada.

Pelo ministro da Fazem, e foi concedi-
do provimento ao' recurso interposto pe-
los srs. Boris Fréres do acto dá*í,nspet-t.ó-
ria da Alfândega da capitai, qne lhes
negara a restituição de d reitos pagos a
maior, pela nota de importação n. 4680
de Agosto de 1912, visto tratar-se de pa-
gamento* em duplicata, e não de erro ou
engano arithmetico na apuração que de-
terminou a importância dos d-reitos.

—O «Imparcial» do Rio ridiculariza
o tenente Feliciano Sodré que, por espi-
rilo de imitação, faz excurcionar pelo
Estado do Rio a cuja presidência é can-
chdato. Esteve com um intimo dr. Nilo
Peçanha que assegurou haver s. exc,
na excursão que tez, conseguido a adhe-
são de 6 municipalidades. O dr. Nilo Pe-
çanha diz centar cem 22 depotadosdos
45 que se compõe a assembléa regional.

Acolá
Em Bucncs-Aires durante o mez

findo foram assignadas 52 falências.

Os cigarros <leJ. Formosinho sao
os melhores.

Faz annos no dia
Sofccórro Craveiro.

\ANNl VERSA RIOS

17, mlle. Maria

NASCIMENTOS

O !•• ir :o sr. ,)oao

-& De Camocm esteve nesta cidade
o sr i)r. Propercio Balieiro, 'hábil ' 1
competente, engenheiro fiscal da E. F.
de Sobral.

fr De. Enlre-Rios estiveram nesta ei-
C

AM-EMORIA DE UM BRAVO
Para o monumento Penha recebemos

mais estas quantias :

João Liberato Neito.
Mario Pluyn T. de Mello
Quantia já publicada

Total

2$000
2$Ò.0Ò

130$000

I34g000

Fumem os cigarro.-* da fabrica J.
!Formoz nho—Cara'heus

— Em Bilbao, na Hespanha, uma
louca jogou uma garrafa de vitriolr*
nas infantas reaes, que por milagre
não foram attingidas.

—Mr. Heuri Ford, bem conhecido
construetor de Aut< move-s a gaze-
lina, vae entrar agora no campo da
eiectncidade, produz ndo om typo
de automóvel que poderá se-r vendi-
do no Brazil por 6o<*$ooo Segundo
os planos os automóveis terão 5.5o k -
los, dos quaes 200 serão absolvidos
pela baleria de accumuladores «Edi-
son».

MCS \JlK^1ZíTa))MKa^^

íoiaCVo Carneiro
-da Fi'0ta, membro dã íirq.ortmite

< uiiiiücMrial desta praça F, ojas & Comp, j ufjYQ
tir to a i |\\ m A"- trtw 1 a .."- t.*i JvT Xa.' _jy jRaL- w3f 1 iSvtn ***i

dc Arlhvr liuidgicji & Ccmp,- ^^if? **%$Í
.n freguezia que o r, eíone /tfCíi/I aixou cie ;'*;<»,;;,¦:; ;..,.m.

ioi mimoséado com a sua primogita. I
n.elro com © desci n'c de 18 % Sobral, 10 Junho de 1914.
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A PRIMEM INSTITUIÇÃO NO eEHERO BO NORTE DO
UNICÃ desde o Rio'de Janeiro ao Amazonas que tem- no Thezouro Federal o deposito de aarantia in-

giií|| tegral de MO i ©e

A uVitalicia Pernambucana» é uma
instituição essencialmente humanitária e
heneficHiite, que opera cm seguro1 so-
bre a vida por muti.ialida.de, com pia-
nos muito dinerentes dos in nu meros
que tèm apparecido para o seguro es-
pèculativo—mercantil.

Os seus planos
A «Vitalícia» tem dnã'3 Series clistin-

ctas de seguros sobre u. v:da :
A.S«rie A, que se encerra com 3.000

mutualistas, para um seguro integral
cíe vinte contos dê reis, seja qual fòr
o numero de apólices emitúdas e a

Serie Primor, que se completa com
1.200 sócios para um seguro ntegral
de cincoenta contos de reis, apenas es-
tejam em vigor 1.001 apólices.

Ná Seria Primor, ha duas fôrmas
de seguros :

0 seguro distineto, isto e, o spgnro
sohre a v.da única do segurado"e

o seguro reciproco conjugai, isto é,
o seguro sobre.a vida do marido e es-

posa em uma só apólice para um uni-
co pecúlio ao onjuge sobrevivente.

Além dos pecúlios garatitiíí.ós aos in-
slitnidos ou beneficiário? dos segurado.-',
cerâo distribuídos entre os próprios se
gucarlo.""»;. em vida, os seguintes :

Prêmios em dinheiro :
Na Ser.e A se íarao sorteios tri-

mestraes e semestraes de
:'V£lNTE 'GONTOS 

DE REIS
em cada anno, logo que a Serie es-

tiver completa.
Na Serie Primor, porém-, os sor-

teios trunestraes serão iniciados desde
500 apolicps, em vigor, distribuindo-se
preinios no valor de

-TRINTA CONTOS-DE F(Éí|
por anno, e logo que esteja completa
a Serie, além cios sorteios tri mestraes,
mas

DEZ CONTOS'DE REIS,

por sorteios semestraes.
Os sorteios serão realisados em ses-

soes publicas, com a presença ela. Di-
rectoria, autoridades é pessoas gradas,
por meio dos apparelhos mais aperlei-

coados iguaes' aos cie que se sèrye a
Companhia Nacional cir- Loterias da Oa-
pitai Federal.

Ai ida constitui"* uma soü-la garantia
o modo pelo qual é pyrmel.li'la a

Instituição dos pecúlios
Evitando tanto quanto lhe seja po?-

sivel " o desvirtua me n to dos b°iielicios
garantidos pelas suas apoücos ef. bem.
assim, as especulações menos dignas,
agora tão generalisadas, a Direcloria
da «Vititlioia» como medida represr-iva,
resolveu não aeceiLar* proposta5 eje se-
guí-os em benelicio de estranhos á {>«"-
milia do.-* s-^gurados ; assim, na í

Serie A o pecúlio íjeVerá ser insti-
tu do aos herdeiros legítimos ou pas
rentes consangiiineos mais pi'o.\ini')S,
sendo pòrmpttido lambem'aos scijienios
ã institu ção em 

'benelicio 
cie liihos, ali-

lliados, noiva on noivo e, inuluuinentH,
entre, todos os sócios de uma mesma,
í-irma commercial.

Na Serie PRIMOK, á instituição no
caso de ser o ségu/.o «dislinctoi', isto é,
sobre o risco exclusivo da vida dp pro-
prio segurado, poderá ser feita do iwps-
mo modo que na Série A, e no ;;aso de

ser o seguro <<conjugabi, o pecúlio segu-
rado caberá ao cônjuge sobrevivehlcv.

C0NTR BÜIGOlíS ÚNICAS
Além dns jóias ds im-cripçOes ndativ.i-

tivamenle insignificantes cMníorine se vò
-Ias labellas annexas, os hiiilWKIislãs du'¦'Vitalícia", 

só estarão ohngadas as se-
guintes

Quotas por fallecimenlos
N í serie A, 10$000 por obilo que ocenr-
rer e >-ia sfir e Primor. 5.Ü|000eSeja o sé
guro distineto on conjugai.

UM NOVO .PLANO

A direcloria da 
'Vi 

dali eia o!)sorvan>b>
a tranca aecetaeâo que tem tido os pia-
nos de sorteios em vida dos respectivo-'
associados vem rle in ciar a serie VITA-
LIOIA que s.e comporá de o.UOO sócios
e^eiieercaiiilo os aperteiçoamenlos ma s
exequives, compromette-se a disl.ribii r
mensalmente por sorteios jielos 4 finais
dos o ru-irneiros prêmios dá Loler a Fe-
deral, ln.«s pe.culics in-tegraes de p:Q0')%
cada um, mecleante a jóia de lõ^OOO -.*
a contribuição mensal de õ$000.

amifm mt&stsi F"R.QV A» ^1
amtãmm W ^atBBOt^ ^W «^i-ai t-ilb |?«W FwnraaRsnc!

Demonstrativo dos pecúlios pagos na serie .a.

St v«-»«ttsy,«BWRESDSííãi

m'A.'t
' Ar. c

C, $»'. 
vaia

APÓLICES-
DT.DIEMISSiD HS-
30 .1 912 174
20 11 911 124
30 912 592

3. 912 221
80 912 087
30 912 169
15 912 048
14 12 912 1206
15 10 912 985
10 912 481
30 912 927
80 9ÍS 1381
16 913 160
25 912 689

912 599
30 912 306
14 12 912 1203
15 912 525.
16 11 912 1105
30 913 1507
10 912 893
10. 912 1424
30 912 322
30 913 1483
20 912 1567
30 10 913 1047
30 913 1347
15 912 549
20 913 1779

544

SEGURADOS FALLFCIDOS
Manoel Xavier de Barros
José Rodrigues da Costa > : '-
Raymundo Moura
Dr. João Oliveira Valetiça Junior
Augusto .Britto Lyra
D. Maria Guedes Britto Lyra
Fabrieio Albuquerque Cardoso
Antônio Francisco .Santos
José Baptista Mendonça
Oetavio Valença
Manoel Domingues Oliveira Machado
Valentim Firmo Lopes
Manoel Oliveira Cavalcanti
Elidio Almeida Maciel
Dr. Manoel Octaviauo G. Gogueira
João Antônio Freitas
Francisco Pereira Negro Monte
Antônio Dioniaio Barros Cavalcanti';
Francisco Honorato de Qneiroz
D. Francinca Assis Ferreira
Olindino Moraes VascoDcellos
João Alves de Souza
D. Adelaide Theodolina de C. Cavalcanti
Antônio Ferreira de Mattos
José Paes Landim
Antônio Santos Nogueira
D. Margarida Novaes
Antônio Gusmão Uchôa
Dr. Accacio Umbeílino P. Pinto da Silva
Joaquim José Rabeüo

Contribuiçõac
PRÊMIOS

1483000
296$00ll
148SO00

- 296§0(UÍ
2963000
2963000
2963000
14830í'0
296300!)
5923U00
4443' '00
1483000
59230110
59231)00
700300(1
4443000
5253000
8083000
5253000
1483000
5923000
3503000
7003000
444S0OU
5923000
5923000
5923000
5923000
1483000
8083000

realisada3

QUOTAS

- t» ' ' -i ... <

\ 103000

: 203CIQ0
30C.-ÓÜ
303000
20SOOO
203000
803000
]U03U0"
203000
203000
90300IJ
903000
'7030011

6O.30OO
4050.00

1'0("30)0
IOO300O
203000
S03ÜO0
4O3U0O
I403O0O
3"3000
4'«30.'0
4U3000
IOO30OO
I6Ò3OÒO
203000

2003000

DatH do
Falleciuiehto LOCALIDADES

24
10
37
18
8

21
17
12
19
16
16
17
2
9
2
1

17
22
17
5
6

O»)
tUéU

7
36
6

14
1

24
14

5
8
8
8
8
8
o
aU

3
4
4
2
5
7
6

32

0

7
8
8
9
9

30
8

33
12
11
32

912
912
912
912
912
912
912
913
013

. í 13
913
9-1-8
913
913
913-
912
913
9. já
913
923
913
913
9'3
913
913
938
918
913
913
913

. ,¦

¦ O. Grande -Pitrahyba
Marangintpe.—Ceará
Ti mbaútnt— Pernambuco
(-iu 1 pa pá —Pe r i.nt in bu c0,:
C. Grande—Parabyba
(*. Grande—Paraliyba
("aruarú —('«-riiaiubuco
Fortaleza—Ceará
.santo Antônio do Pinhül.-^Aiuazouaa
Penq ue ira— Peru ambueu
Barreiros—- Pernumbnco
F. do Seridó—Rio Grande do Norte
Tí)nb«H'iba —Fer.irtixtboco
Pesàqueira—Pi-rnambuijo
liari-tíiroy—Peruarnbueo
Can h o ti nho—Pernambuco
Ti inbaúba —Pernambuco
Vi.rí.wrla—Penoiinbuco
Quixadá —Ceara
»arava tá — Pernambuco
TimbMúba P.-ruaoibuco
B o balha—Ceará
Peyqueira—Pernambuco
Sao Jjui-í,—MarànSo
i j arbr-; 1 h.-t—Ceará
A. -Grantle— -Parahyba
Floresta—Per n-imbu co
Recife—-feruambu co
Maceió — A1 agy as
1'arahyba— Parabyba

1'KCl'l.OlS
l|

PAOáKS i

2 5083,0,0o I
2-i.ooi-tíooo \
2f).ooo3'ioo \\
2o.i)Oi.i3'i--ii 1 it
2o.ooo*o<io fí

.2o.,iji>o.3|io" ir
2o.ovni3ooo if
2-i.oio3'io(. |'.?o.iiOi.-S 'oo f
2o.ooo,*-oüo I"»;o.Gon,Sooo i
2o.oou3>>'io ||
2-,.<>oo-'-'','.i'» I,1
:.'f!.'-.oi•ifjõoò i
2-•.0003000 11
20.0003000 jji
2 i.oon3o'io \l
2' ,')<>< ;;ii-oo 1
2o.o(.m'"1:;oi!(' jf'.l< . >(H/3'in('.' [|
? . 0"':'<!00 '(
2 ."g/Vi 3 ,<J<'
..0.000^000 I"
2i/.'.ió) 1300,0
2u. 000,3000
2').ot:o3ooo
2'V.'Ooõ{JÇpói)
2o.oooSooo j|
2o.oooí-;.\o!' -;-,
2o.ooo;-ooo ;,
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OS SjlOUES pO GI.RIIJ.
Conforme nofciamos ha dias a Asso-

ciação Commercial ein Fortaleza em offi-
<do ao sr. General Setembrino de Carva-
Iho, cl-õVü.médtou uma grande exposição
sobre os saques de que foi victima no
Crato e outros pontos, o sr. coronel J.
F. Alves Teixeira, pedindo ao mesmo
tempo providencias no sentido de reha-
ver grande parte das mercadorias que
se encontravam em Juazeiro nos estabe-
lecimentos de José de SanfAnna, Na-
zario Furtado Landim e outros. Aquella
auetoridade fez segu r para o Cariry um
official do exercito acompa^ihj^lo de ai-
gumas praças para proceder"flpm in-
querito. A Associação Commercial, farta
rie esperar o re&ultado de tal inquérito,
officiou agora novamente ao general Se-
lembrino tendo em resposta o seguinte
oflicio :

«Exm. Sr. Francisco da Costa Freire,
M. D. Presidente da Associação Com-
me rei ai do Ceará.

N. 903.
Acc.tiso o recebimento do oflicio d "es-

F'a« Associação sob ri. 41, datado de Io do
corrente.

Relativamente ao raso do sr. J. F.
Alves Teixeira, cumpre-me declarar -a
essa Associação que, da investigação
que mandei proceder na zona do Cariry,
sobre os faclos citados por aquelle Sr.,
nada apurou o Governo que lhe forne-
cesse base para uma acçao qualquer so-
bre o casi-. .

Prevaleço-rne da opportunidade para
reiterar a V. Exe.. meus protestos de ai-
ta estima e distincla consideração.—
Saúde e fraternidade.—General Fernan-
do Setembrino de Carvalho.

Fumem os cigarros Padre Cice-o, da
Fabrica J. Formos nho=Caratheus.

TRIBUNA PARTICULAR
HerlipJieamo o protesto

Nós abaix-ü assignados levamos ao co-
nhecimento do publico que o sr. Anto-
nio E. F sendo possuidor de 2 corpos
«íe terra Boa visla com 750 braças e Cru:
das Almas eom 250 que faz 1.000, pos-
siiindo mais 4 pequenas posses em terras
da Caeimhinha, que extrema com Cruz
das Almas, onde termina as 1.000, o
sr. Antônio Enéas Filho, querendo apo-
derar-se duma extrema sem ter docu-
mento que site,que é o riacho Mulungu,

digneu-se desmembrar as suas terras is-
to sem aeeordo dos condomínio», tirou
o comprimento dos dois corpos de ler-
ras acima mencionados, excedeu das
1000 braças 400 e tantas, para chegar
ao riacho acima dito, d'ahí para cima
tratou em tirar as 4 pequenas posses o
que tirou uma linha sem direeção,o que
nãoacceitamos por sermos prejudicados.
O mesmo senhor tirou ÒütVá linha para
dividir as mesmas 4 posses, o que ac-
cordamos e demos para a mesma refe-
rida linha divisora 200g000, tratou o sr.
E. F. em firmar o ponto :le suas terras
no alludido riacho, fazendo uma firma-
ção sem assistência rios confinantès, lei-
lo ao seu punho, e assignando 12 ho-
mens independentes, diz elle que tem
documentos suficientes para garantia de
seus direitos, como nos achamos preju-
dicados em 400 e tantas braças de terra
de Cacimbinha que não tem numero, e
nâo pudemos discutir pessoalmente, e
por outra fazer valer os nossos direitos,
recorremos por este meio á imprensa,fa-
zendo publico estes faotos, os quaes p''o-
vamos em todo tempo que nos for exigi-
do.—Cacimbinha, 1 de Junho de 1914.
—Francisco de Moura Mello, Luiz de
Paiva Araujo, Pedro Marques da Silva,
Antônio de Souza Mororó, Salistiano F.
Santiago,João Rodrigues Tavares, Igna-
cio Alves de Farias-, Francisco de Paiva
Araujo, João Damasce.no de Paiva, Ma-
noel Amanç.o Freire, Manoel Dutra, Vi-
cen te Moniz Farrapo, Antônio Bandeira
de Moura, Florenço Antônio de Mesqui-
ta, João Lopes Freire, Vicente Lopes
de Macedo, Petrolino Lopes de Macedo.

Hypotheca Judiciaria
AO COMMERCIO

João Rodrgues dos Santos, e Vitaliia-
no Pereira d'Albuquerque, esuas mulhe-
res, por seu procurador advogado abai-
xo, para salvaguardar seus diretos, vem
preventivamente fazer pnblico especial-
mente aos credores de Hemenegildo
Carneiro da Silva, outr'ora residente na
povoação do Cariré deste termo, que por
meio da competente acção possessoria,
processada no foro desta cidade, contra
o referido Carneiro, e sua mulher, forão
estes condem nados a desistirem da tur-
bação, pagamento de perdas e damnos,
lucros cessantes e custas do processo,
sentença que passou em julgado.

E como quer que por força dos despo-
z bvos das ords. 3o. 80, 13. e 4a 74 con-
cretizados pelo art. 494 do Reg. 737 de
1850, tornou-se desde o nicio da de-
manda prohibidaja alienação dos bens dos

demandados, sotme os quaes por torça
de dila sentença peza hypóthéça judi-
ciaria; os v-mcc-dores apoiados em ditas
garantias, vão na execução chamar os
bens dos executados, unico.-" conhecidos
nesta comarca.—Uma casa de. tijollos e
telhas com quatro portas de frente em
dita Povoação rua lado poente da via
férrea, e cincoenta braças de terra Jjnas
terras do Cariré em questão; tirahdo-os
do poder cie quem quer que os tenhão
sob qualquer titulo visto que o vencido
apoiando-se no direito da força, nega
se ao pagamento amigável das custas
parte liquida da sentença condemnatoria
conforme é publico e notório.

Sobral, 4 de Junho de 1914
O Adv.

A. Barretto

Externato GondÍ7n
Neste estahelecimoiilo de onsino á

rna Menino Deus, acceita-se alumnos
dos cursos primários e secundários, a
preços reduzidso. A tratar com o d ire-
ctor Antônio Gondim Lins.

Dicúionarios- Bibliotheca do Po-
vo—João de Deus, encyclopedico e pra-
tico e illustrado por Jayme de Segnier
com 6.000 gravuras, 110 quadros e 90
mappas, recebeu

M. Cialdini & Filho

Os cigaiTOS de J. Formosinho f:áo
os melhores.

Artigos de papelaria, livros relig o
sos e de instrucçãc, carnets, pedacs
reiigiosos e phantasia, encontra-se em
casa de M. Cialdini -d: Filho 3

Fumem os cigarro.- da fabrica J.
Formozinho—Caralheus

Taboas li cedro
João Marques, tem um grande depo-

sito de especiaes taboas de cedro, para
vender, ao preço muito reduzido de
Rs. 20g000 a duzia posto aqui na Esta-
ção de Sobral. Dimensões—Largura 23
e 24 centímetros. Comprimento 12 e 13
palmos. A tratar com o mesmo em

CRATHEUS

ilf lllllll lâlllIIKl
*socie:]da.de: de 3a=3 

•a*»»?: .FICENCJA

Pecúlios pagos até Dezembro de 1913
no anno corrente

TOTAL

92:sso$ooo
3'930^fooo

96:480^000
o<~

Esta sociedade, fundada em Dezembro de 1902 e installada em Janeiro de
1903 com sede em Camocim acceita sócios sob as condições seguintes:

Ia Ter o sócio de 21 a 55 anros de idade;
2- Contribuir com a jóia de Rs. 5g000 quota de Rs- 3$000 para a formação

de pecúlio e Rs. 2g000 cíe annuidade.
31* Apres--.it.ar attestado medico ou attestado firmado por terz sócios, pessoas

gradas, comprobativo de saúde.
Os menores de 21 annos serão admttildos sob responsabilidade de seus pães

ou tutores.
0 principal ônus do sócio, com se vê é de Rs. 3g000 pagos mensalmente

o que signüica que em dispendio diário é apenas da quantia minima de gl00 reis.
0 pecúlio é pago integralmente, isto é, se a sociedade tiver 400 sócios, rebe-

rá o beneficiário a importância liquida do numero de 400 sócio- multiplicado

por 3g000 ou sejam Rs. I:200g000; si contar 500 sócios Rs. I:500g000; estando
a importância do pecúlio na razão do numero de sócios.

E' a única que faz isto.
Camocim, 5 de Junho de 1194

O PRESIDENTE—3. 3. de Oliveira.Praxedes
O SECRETARIO— Theophilo R. de Souza

moiJkii

•*¦¦"
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Notas que sofrerão descontos de 1 dp
Julho deste anno em deante :

1$, 6 e 7 estampas; 2g-, 5, 7, 8 e 9'
estampas; 5$ e 10, 8* e 9*; 2008- <-a
..O- e 2g, 20$, 50$, 1008, 200g e 500g,
das fabricadas na Inglaterra.

CAMBIO—Tem vgorado em Forta Je-
za, á vsla 15 7(16.

Valor das moedas ao cambio de 15
7|1G ;

lOOgOOO fortes
Lbra eslerlna
Dollar
Franco
Marco
Penny
Shllng
Peso oro

340g797,9*>0
1-5$546,55S0

3$2Q0'$Õ58
$617,397
$702.552
$064,075

$777,0327
3S084.63,'

lmnortáQão
Preços correntes nos armazéns de

nossa praça
Cafp, se. de 60 kls, 42g, assucar, se

de 75, 38$, dito mascavo 20$, arroz se.
60 kls. 23$, kerozene cx. 11$, sabão
cx. 14 kls. 8$500.
—Mercadorias entradas na ultima sema-
na pela estrada de ferro :
Diversos, 158 vlms

MALAS
¦ A agencia do Correio desta cidade ex-
pede, semanalmente as seguintes malas:
Pela Estrada de Ferro,— 2a. feira:--Ipu'.
Cariré, Santa-Cruz e Cratheue; 3'-teira,
para Massapê, Riachão, Pi tom beiras.
Granja, Viçosa e Camocim: quarta feira
paraCariré, Santa-Cruz, Ipu, C. Gran-
de, i-hia pio a, S. Beneclicto.

Pelo vapor Sobral, para Belém, no
dia 20.

Pelo «Parnahyba» para o mesmo des-
tino a 25.

Pelo «Piauhy», para os portos do sul,
a 28

Exportação
Mercadoras exportadas na ultma se-

mana :
Cotações das casas exportadoras de

Fortaleza :
Pélles de cabra de Ia e bodes 1$750
Cabras, refugos e bodetes g900
Cabritos $300
Coiros salgado de bo,kl. 1$300, 2- $600
Dtio espichado, Ir lg700, 2- $800
«Sola de primeira, kilo 1$700
Algodão de primeira qualidade $730
Cera de carnaúba, 1* arroba 28$000
Chifres, cento 6g, penna de ema kl 9$

Durante a semana embarcaram apenas
1 cx. queijo. 1 de carne, 12 scs. de ce-
ra, 2 fardos lã.

GÊNEROS LOCAES
Leite, litro $160, farinha g060, mi-

Iho, $040, feijão 120, rapadura $460,
uma, batata $160, kilo, queijo lg.

NAVEGAÇÃO
E' este o movimento de trens de Ipn?

a Caratheus11: para Caratheus terça e
quinta; para o Ipu', quarta e sexta.

Movimento de vapores em Cemocim :
«Sobral» : Esperado a 15 d^ Junho,

regressará depois de curta demora, para
o Pará dlrecto. Recebe carga viva e
morta e passageiros; Informes com
Niculau & Carneiro.

«Piauhy», do sul, a 26, regressando
a 28, para Fortaleza e Pernambuco.
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Preparado do pharcmaceutico • Horacio Nunes.
Faz amacear a pelle e*desaparecer as espinhas, pannos,
sardas e todas as imperfeições do rosto. Proço de um
boião SgOOO. PHARMACIA PASTEUR

y i "
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Companhia Paulista de construção
A mais barata e vantajosa mutualida-

de creada até hoje.
Os mutuários pagando apenas a jóia

de iOgOOO e uma mensalidade de 3g000
concorrem a um soleio que se verifica to-
• tos os wv.es pela loteria federal aos pre-
mios de 12 contos de reis, • 2 contos,
õOOgOOO e mais 3 bonificações de 2 an-
nos de izempção de pagamento das, men-
saudades.

Depois dè 1?0 sorteios À Americana
restilueaos seus mutuariosjnão sorteados }*
a totalidade de suas mensalidades e maís
10% de juros.

0 pagamento das prestações mensaes
de 3g000 deverá ser teiLo até o dia 5
de cada mez. jgg p 'mm$%¥$'

Em caso de fallecimento do mutua-
rio o« seus herdei, ros .poderão continuar
em logar do fallecido.

Os pecúlios da Am .rioá-na não são
sujeitos á caução, penhora ou areslo e
serão pagos integralmente.-,
informações e prospectos com o agente
om Sobral.

Injeção Brazileira, Preparado do
pharmaceutico Horário Nunes. — E" um
remédio eficaz nas purgações recentes
ou antigas. Acção rápida, efeito seguro
e cura garantida. Restilue-se ao compra
dor a importância gasta se o paciente
não obtiver maravilhoso re Ai lio d o se-
guindo as devidas instrucções. Um só
vidro que custa apenas 2$, è suficiente
dará cura.—Pharmacia Pysteur—Sobra

!<tfi.
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I CARDOSINHQ \
$¦ Preparado pelo Pharmaceutico C

Horacio Nunes £
O melhor remadio contra ;<lôr de (x

dente. Um vidnnbo $500 réis £
9. %w»» Sòpral—Ceará' "'

Domingo Linhares Lima
Vraca da Matriz
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Raymundo Nonnato JQias
Gomes

Praça do Mercado, pegada â
Paulistana

Prepara-se com toda a fperfeição e
presteza qualquer, obra de brim ou ca-
si mira, a preços verdadeiramente modi-
cos. A - ., .... ;. .;

Sapateiro—Raymundo Lopes Bar
reto, á praça da Bòavista, trabalha com
toda perfeição, presteza e a preço sem
competidor.

3»^E --0%
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Evstdchio Cavalcante
Acaba de conferir um magni

fico sortimento de calça-
dos, como sejam : r

(Joturno > erniz e casemira para rapa
Pitos camurça branca para rapaz
I Mios amarello com casemira, idem
Sapatlnhos elegantes para moça
Botas salto baixo para senhora
ldem, idem para meninas
Sandálias de cabello pa. hommns e .sras.

t;r320j á vontade do freguez

Èm sua residência á rua Menino Deus
nesta cidade, acceita qualquer serviço
de photographia e pintura. Especialisto
em retratos a crayon, a preços ba^atis*
simos. Na oceasião de justar o sevi
ço, recebe metade da importância dc
io itraeto;

Pedras do Pacujá pa-^a ladrilho e
soleira de portas, tem grande deposito

para. vender barato em ariré o sr. João
Rodrigues dos Santos.

Balearia

L #
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JULIO XIMENES DE ARAGÃO
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Vendas a fir ims idôneas a 60 dias, ou a dinheiro nos pre
ços seguintes :

Sabão marca Veado [40 barras ]8$ >Ò'J . Id^m, idem Tigre [40 barras] 7$500
Idem, idem. idem'(34 kilos) 17$00*0

DEPOSITO Rua Smador Paula, n 2, baixos
I do sobrado do Cel. Ernesto

SOBRAL-CEARA:'

OS ttYLERKNlto HOJE
nos

Democratas

a _1_. rnàmüa

¦i ;_ií,' ii,*. '•'¦.. ,•¦ 
¦-Fábrica Se lúOureivQO

O Proprietário d'e?-te acreditado estabelecimento previne ao respeitável pu-
blico e sua nomerosa freguisia que mantém sempre um grande deposito

de seus. acreditados cigarros como sejam:
:"í .-.;« «St; j» :¦¦-. •.-¦ i y, .. íVlV-i*^ íht'¦-?*>¦ •'¦ >A.ff -¦...* *i ,t. \% ¦, J.O-i. ,; - .l.,..i..

Pabrir.ados com fumo de Ia qualidade.
^yiylKe^ ¦;¦¦¦¦ ..-.v*,í;«.^v.rt;i.'i:¦-..•.-.. ¦ r. '. f ';¦««'.¦ ¦'i;-:-''*i-.-,^'*>'?';:«:'-MOSOS

DO ZESABTNÒ
0 melhor estabelecimeulo deste genérò
èm Sobral. Asseio e presteza. Aberto
aos sabbados até 9 horas da noite.

Rua Ge/. Campello, em j^enle ao
armazém de Oswaldo Rangel & Irmão

Musica— 0 professor^Raymiirido Do,.
niselti Gondin atina e leej&ha piano,^ío-
lino, bandolim. Pode ser procurado em
sua residência, à rua Menino Deus,pára
esta cidade e para os pontos servidos pe
la estrada de .erro.

ffl^Ú, v^j Farturas,envelopes,

Ml
ÍNDIO

"'';iv'-í'

SUCCULENT0

'Nova e reputada marca, posta agora em éirculaçao, man;pu
lados com fumo escolhido Me especial qualidade.

pí :'?A fe 
' ' : -WPa}

fe, '-- .'¦- . i*.

Os afamados e deliciosos cigarros amarellos
Ws

¦A-

:I ftí%

Píer» —-Avisa .a sua numerosa freguezia, qiie previnam-se com: as*:
muitas imitações que tem appareciado dos alamados Mimosos.

aTraneisco Jt dos Santos
Rua Cèl,yôaqúW'mbe{ro~SOÉRML-(!ÊAÉ^
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¦SOCIEDDE MUTUA DE PECÚLIOS ¦.lM$:%:<- .Si

DOTES POR NASCIMENTOS e CASAMENTOS
' 

, 
¦" 

y

SEDE Praça do Eerrira, SJ # SS (sobrado)

CAPITAL ííÍTUARIO 50 COUTOS
^t-j-fíç

A mais importante sociedade no gênero no norte do Brazil. Paga aos seus so-
cios G mezes após o nascimento e 6 mezes após a inscripção na seriy

de casamentos ••¦Tí-' ty^yÜi* ¦ ¦

lnscrevei-vos nella em quanto antes, pedindo prospectos e informações ao agen.-
te e banqueiro nesta cidade
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JULIO X- DE ARAGÃO
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Os commercianles que não quizerem de pressa enri-
«liiecer e as famílias que nào desejarem fazer economia.

comprando barato e com grande vantagem na

CASA PADLISTA
da firma ARTHUR LUNDGREN& Co.

que tem sempre colossal slock das seguintes fazendas

Dito Irlandez a
Oito ciu 450 a
Zephir Rio Branco a
Dito M 9624 F
Brim Liberdade a
Dito Panamá a
.'•ilo Palmeira a
Dito da Moda a
. Hto Branco a
í uio Pardo a
Dito Preto a
pito Atacama a
Dito Torpedo a
Dito Parahy a
Dito Mineiro a
Dito de linho A 57) a
Dito de linho Valencia
Dito Invencível a
Azulão Americano a
Morim F. Paulista peça
Toalhas para rosto duzia
Ditas para bawho duzia
Dito Sempreviva a

Desc.
$510 18 %
$380 »
$540 »
$480 »
$600 »
$600 »
$600
$660 »
$750 •
$750 »
$750 »
$900 >.
$900 _
$420 »
$420

1$300 »
1$140 »
$810 »
$750 *•

10$000 »
11$600 »
21$800 »

$540 »

Ganga

Dita Ideal a
Phantasia Bijou a
Riscado Borburema a
Dito Araguáya a
Dito Maravilha a
Foulard Mimosa a R..
Chita Jardim a
Dita Iracema a
Dita J-.ema a
Dita Paulista a
Dita Escura a
Dita Democrata pa ccberta
Cretone Ideal a
Dito Olinda a
Fustões Popular a
Dito Listrado a
Dito Chileno a
Dito Paulista a
Tela Augusta a
Osford Campeio a
E muitas outras fazend.s

Desc.
$320 18%
$350 »
$360
$360
$380
$380
$380
$540
$380
$420
$420
$460
$540

a $600
$510
$540
$450
$450
$510
$730
$480
$560
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Filial em Sobral, Rua Senador Paula Num. 29
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__O.Iv GI-TO P^ILIO
Importante e.tabe-
•ecimento de fdzèri
das, miudezas, lou-
ça ferragens, eh-.

Grande deposito de
artigos de moda,
para homens, s.-
nhoras e creanças.
Chapéus de palha
e de massa para
homens e meninos

¦m

Calçados naç.ionae.
e ext range iros.
Registos do Sagra-
do Coração de Jesus
(grande sortimento-
e Iodos os artigo**
de uso domésticos,
por preço que não
admittem rompe Um-
cia. Visitem a Loja

Gaio Preto de

José Parente

Rua fíenino Deus trair, do Alcântara

ALERTA í
A 

DAI II IOT A M A Acabou de conferir o sen colossal e
| j-A U L I W I Á\ IN A\ deslumbrante sortimenfo recebido di-

rectamente da Europa e das principaes
capitães do Brazil, e resolveu vender com o abatimento de 20 % Encontra?, e
alli Brins de cores dhic para $600, Chitas padrões escolhido, a gosto a $280.
Morim especial a $4C0 vara e um grande sortimento d. phantasias casimiras brin
de linho garlochas, calçados Americanos e Naeionaes, chapeos de homens e cre-
anca, e uma infinidade de artigos que só uma visita feita desta casa poderá con-
vencer o freguez da qualidade e preço de suas'mercadorias.

U gerente da Paulistana dá um Conto de réis a
quem prvar que ha quem venda mais barato
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Sede SoeYáY
¥ iilWA m •

¥o\*\*á\ex. Céatfâ
Fundada em 3 ide Dezembro de 1913, seus estatutos publicados no jornal official de 17 cie Janeiro

1914 e registrada na Junta Commercial sob num» 580

de

SECÇÁO DE CASAMENTOS

PECÚLIO © CONTOS
SECÇÃO DE NASCIMENTOS

PECÚLIO DE 10,5 E3 CONTOS

SER?E.DFAL.'_G.CC C.CC0
Pecúlio por faellecimento do sócio eu a adherente oscSérieo^iis

4Pei?a___ prospectos e mais informações ao seu Agfnte e Ins pecter rjeial tio norte do Estado

Ornar Qoelfiõ gpu i
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